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Introdução

O 
meu interesse pela leitura à primeira vista e suas estratégias de ensino e aprendizagem surgiu 
a partir das minhas próprias dificuldades de leitura nos teclados barrafônicos1. Essa questão 
se tornou importante para mim quando eu estava na graduação e comecei a trabalhar mais 

com esses instrumentos, tanto em bandas sinfônicas e em orquestras quanto no grupo de música de 
câmara, e a quantidade de repertório que eu estudava aumentou muito. Por isso, a forma que eu es-
tudava anteriormente, memorizando trecho por trecho se tornou insuficiente. Mais tarde, ao atuar 
como professora pude perceber que meus alunos também tinham essa dificuldade.

Foram essas as razões que me levaram, no meu trabalho de conclusão da licenciatura em músi-
ca2, a pesquisar sobre esse tema. Além das razões específicas relacionadas a esses instrumentos, que 
serão abordadas posteriormente, outras questões pertinentes ao estudo da percussão parecem con-
tribuir para esse problema: a dificuldade de acesso aos instrumentos; a necessidade de estudar vários 
instrumentos com diversas habilidades técnicas; a musicalização tardia nesses instrumentos devido 
à abordagem pedagógica em que os alunos só passam a estudá-los após atingirem um nível interme-
diário nos tambores, contribuindo para que os percussionistas utilizem a memória como ferramenta 
para exercer a habilidade técnica já adquirida em outros instrumentos nos barrafones.

Além disso, o material escrito para o desenvolvimento da leitura à primeira vista nos barrafones 
é escasso e existe um senso comum de que basta ler uma quantidade significativa de material para se 
melhorar essa habilidade, o que muitas vezes é realizado pelos alunos de forma individual, sem que haja 
um princípio pedagógico que norteie essa atividade e a escolha do repertório utilizado para esse fim. 

Também percebi que nem sempre se tem a mesma concepção em mente quando se menciona lei-
tura à primeira vista. Alguns diferenciam o ato de decifrar em um instrumento musical os símbolos 
da notação (music reading) das leituras realizadas em exames de graduação em escolas de música (si-
ght-reading)3. Alguns a consideram como a primeira performance que o músico é capaz de realizar na 
primeira leitura de uma partitura desconhecida anteriormente4, enquanto outros admitem alguma 
preparação mais extensiva5. Outras variáveis também são colocadas em questão ao utilizar o termo6: 
se existe somente contato visual com a partitura, se a execução deve ser realizada ao primeiro contato 
com a partitura ou se é permitido uma leitura prévia (ainda que mentalmente), se devemos executar 
todos os símbolos da notação ou se podemos retirar apojaturas e ornamentos, se o andamento deve 
ser o sugerido na partitura, entre outros.

1. Entende-se por teclados barrafônicos os instrumentos de percussão com som de altura determinada onde se 
percutem com baquetas em lâminas de metal ou madeira, à semelhança de um teclado de piano, como as marim-
bas, vibrafones, xilofones e bells.
2. Calvet (2017).
3. Gudmundsdottir (apud Muniz, 2012, p. 20).
4. Primeiro estágio de envolvimento com a partitura, de acordo com Sloboda (2008, p.87).
5. “Alguns podem considerar que somente a primeira vez em que uma peça desconhecida é lida ou tocada seja de 
fato uma leitura à primeira vista, enquanto outros podem permitir que a definição de leitura à primeira vista en-
globe também certas passagens após uma preparação mais extensiva” (LEHMANN e MCARTHUR apud MUNIZ, 
2012, p. 19).
6. Arôxa (2012, p. 559-560) e Pinho (2016, p.22-23).
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Para esse livro sugiro que o termo leitura à primeira vista seja compreendido como a primeira execução 

de uma peça, não conhecida anteriormente. Aconselho que o leitor realize uma análise breve dos exercícios 

antes de tocá-los. Dessa maneira, poderá observar a estrutura harmônica e padrões repetidos. Também reco-

mendo o solfejo dos exercícios, assim como tocar mentalmente a fim de prever a resolução de questões moto-

ras sobre a execução. A execução deve incluir a leitura de todos os símbolos da partitura, tais como, dinâmica 

e ornamentos e manter um andamento estável, confortável em que se consiga tocar a maior parte das notas, 

mas não tão lento a ponto de ficar entediante.

O presente livro foi elaborado no Programa de Mestrado Profissional em Práticas Musicais da UNI-

RIO (PROEMUS- UNIRIO) e apresenta uma abordagem pedagógica que busca o desenvolvimento de 

três habilidades importantes para sua aquisição: domínio espacial do instrumento, reconhecimento de 

padrões e rápida resposta motora a esses padrões.

A primeira seção do livro conta com exercícios para o desenvolvimento do domínio espacial, ba-
seada na técnica de Stout (2001), adaptados para alunos iniciantes e intermediários.

A segunda seção do livro é constituída por exercícios baseados em padrões encontrados na aná-
lise do repertório solo e de banda sinfônica, a fim de que o leitor se familiarize com esses padrões e 
se habitue a buscar por eles na prática da leitura. Dessa forma, estará desenvolvendo a habilidade de 
ler à frente. Essa seção é composta por sete capítulos que tratam dos seguintes conteúdos: intervalos 
melódicos, intervalos harmônicos, tríades, acordes de 4 sons, linhas suplementares, acidentes ocor-
rentes e padrões de acompanhamento.

As estratégias de ensino de visualização espacial da partitura e a construção de padrões de ba-
queteamento são utilizadas durante toda essa seção para auxiliar no desenvolvimento de uma rápida 
resposta motora a esses padrões. Para isso, procure utilizar os baqueteamentos sugeridos e seguir as 
instruções de cada capítulo.

A terceira seção do livro é composta por duetos, que abordam os conteúdos trabalhados ante-
riormente e que podem ser estudados com o professor, com um colega ou com a gravação. Por fim, 
o livro conta com um anexo com exercícios complementares referentes aos conteúdos da segunda 
seção, com intuito de reforçar os padrões estudados durante o livro. Essa parte não dispõe de textos 
explicativos, por isso recomenda-se que seja estudado o capítulo correspondente à segunda seção 
antes de estudá-los.

O objetivo do livro é proporcionar exercícios para o treinamento da leitura à primeira vista e de-
senvolver uma nova forma de compreender e estudar a leitura nos barrafones. 

Bons estudos!
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